


transformam os processos de ensino e aprendizagem em Ciências no âmbito local e regional.
Com  isso,  apresenta-se  este  estudo,  que  está  vinculado  à  linha  1  do  Programa  de  Pós-
graduação em Ensino de Ciências - PPGEC, e trata de uma pesquisa de natureza qualitativa
realizada em duas etapas, sendo a primeira um levantamento bibliográfico das compreensões
de professores da Educação Básica acerca de currículo no ensino de Ciências e uma análise
epistemológica  de  estudos  acadêmicos  que  tratam da  categoria  de  recontextualização  por
hibridismo, e, a segunda etapa, uma pesquisa empírica, realizada por meio de um estudo de
caso, com professores da área de Ciências da Natureza de uma escola pública da região das
Missões. Por meio do processo de investigação identificamos nos discursos analisados três
categorias  emergentes:  compreensão  conteudista-ingênuo  sobre  currículo  escolar,
compreensão  curricular  sob  a  perspectiva  conteudista-crítica  e  currículo  escolar  sob  uma
compreensão crítico-reflexiva. Tendo em vista as categorias identificadas, evidenciamos que a
compreensão  curricular  sob  a  perspectiva  conteudista-crítica  é  mais  recorrente  entre  os
professores de Ciências em atuação na Educação Básica. Nesse sentido, construímos nossa
defesa de que os discursos acerca do currículo no ensino de Ciências são recontextualizados
na Educação Básica o que favorece a construção de novos entendimentos e contribui para
qualificar de forma mais crítica e reflexiva a compreensão dos professores.

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Discursos curriculares. Recontextualização.

Referências 

LOPES, Alice Casimiro. Recontextualização e Hibridismo. Currículo sem fronteiras, v. 5, 
n. 2, 2005, p. 50-64. Disponível em: 
https://www.curriculosemfronteiras.org/vol5iss2articles/lopes.pdf. Acesso em 14 jun. 2019.

2


